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Quem se habituou com o 
personagem simpático e 
delicado, do criador Pedro 
Sageon, nas tirinhas, 
poderá encontrá-lo no livro 
Tranquilo, mas agiliza, que 
será lançado nesta semana.

PÁGINA 22

Seis meses após a morte do pai, Antonino, Luca 
Sagazio Di Giovanni decide manter aberto o 
tradicional restaurante, na Asa Norte.

Sete de cada 10 jovens beneficiados em 2014 
deixaram o programa neste ano — mostra 
estudo da FGV. Eles romperam o ciclo da 
pobreza e pararam de depender da ajuda, 
impulsionados por escolaridade, emprego 

formal e acesso a serviços públicos. PÁGINA 2

Quase dois meses 
após o cessar-

fogo, moradores 
lutam pela 

sobrevivência.

Pesquisa 
mostra que 

bons exemplos 
reforçam valores 

solidários.
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Bolsa Família 
tira jovens 
da pobreza 

A rotina
no limiar da 

vida em Gaza

Boa prática
estimula o 
altruísmo

Personalidades 
que contribuíram 

para o 
desenvolvimento 
da cidade serão 
homenageados.

Seminário 
do Correio

debaterá formas 
de a economia 

avançar reduzindo 
desigualdades. 

Eles fazem 
Brasília brilhar 

Crescimento com 
justiça social
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Prêmio JK Evento CB

O adeus a um 
mestre da 

serenidade
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personagem simpático e 
delicado, do criador Pedro 
Sageon, nas tirinhas, 
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Diversão&A
rte

F
oi de uma experiência pu-

ramente pessoal que nas-

ceram Guru e Lino, os per-

sonagens da tirinha mais 

brasiliense de todas. Em 2009, 

Pedro Sangeon, artista plástico, 

começou a estudar meditação 

para benefício próprio. Mora-

va na Europa, produzia obras 

e, ao mesmo tempo, voltava os 

olhos para práticas de bem-

-viver. “Gostei muito da expe-

riência, principalmente pelos 

aspectos que as práticas con-

templativas me traziam. E dei 

essa espécie de desculpa pra 

mim mesmo: vou investigar co-

mo um trabalho de arte visual, o 

que uma pessoa que faz esse tipo 

de exercício pode gerar depois 

de um tempo de prática”, conta.

Sangeon gerou então os dois 

personagens, fundidos num só 

sob o nome de Gurulino, guar-

dou em forma de garatuja no 

cantinho de um pequeno bloco 

de anotações e foi, com o tempo, 

desenvolvendo as histórinhas, 

agora reunidas em um livro de 

192 páginas intitulado Tranqui-

lo, mas agiliza, com lançamen-

to marcado para dia 12 de de-

zembro na Livraria Platô. Neste 

primeiro volume, o autor avisa 

no subtítulo, Gurulino, está con-

templativo e espirituoso. É uma 

combinação que Sangeon preza 

muito. Tanto que foi um dos pon-

tos de partida para criar as tiri-

nhas. Ao longo de 10 anos, tem-

po durante o qual esteve muito 

envolvido no estudo da medita-

ção, ele leu “as coisas mais esqui-

sitas”. Não queria cair na obvie-

dade da cultura indiana, então 

foi atrás de práticas como  Radja 

Yoga e rituais místicos, contem-

plativos vindos dos livros de He-

lena Blavatsky, Sri Aurobindo e 

de Psicomagia, de Alejandro Jo-

doroswky, além do sufismo, por 

uma questão familiar. Essa últi-

ma, uma dimensão meio mística 

do islã, tem a ver com as origens 

sírio-libanesas do artista. 

Ele foi tentando transformar 

parte do que estava aprenden-

do em algo revestido de humor. 

“Sinto que esse tipo de conheci-

mento mais místico e religioso, a 

gente tende a levar muito a sério 

e grande parte dos abusos e con-

fusões que acontecem, tanto em 

grupos de espiritualidade e reli-

a d erie-

» NAHIMA MACIEL

explica. Assim, Sangeon decidiu 

tomar as figuras do discípulo e 

do guru e transformá-los em per-

sonagens de uma tirinha de hu-

mor que, em vez da acidez rela-

cionada a coisas da política, da 

sociedade e do cotidiano, ocu-

passe um espaço ainda vazio. “É 

um espaço para falar com hu-

mor de um caminho espiritual 

místico, mas com aspecto poé-

tico, falar dos perrengues e si-

tuações cômicas. E também de-

nunciar, levantar algumas ques-

tões, colocar algumas interroga-

ções nessa relação de mestre e 

discípulo”, conta.

Gurulino começou a tomar 

forma com desenhos que San-

geon fazia para si mesmo no ca-

derno de anotações. Em 2013, 

quando voltou para o Brasil, uma 

amiga sugeriu colocar o perso-

nagem na rua. O artista gostou 

especialmente da ideia porque 

colocar o Gurulino nos muros 

da cidade lembrou as perfor-

mances realizadas no início da 

carreira e a relação do próprio 

trabalho com o espaço urbano. 

“E comecei a colocar em públi-

co, tanto na rua quanto na in-

ternet, em quadrinhos”, lembra. 

O personagem é o que o autor 

chama de “uma síntese da sín-

tese”. Sangeon escrevia muito, 

transformava o texto em tirinha 

e tentava fazer uma segunda ver-

são para levar para as ruas um 

conjunto resolvido. 

Nas ruas, Gurulino começou 

a encarnar características parti-

culares do brasiliense. “E hoje,   

como estamos num momento 

de formatação do que é a cultura 

ho que as pessoas 

que começou a tirinha já pen-

sando em um possível retorno 

do público. “Foi uma decisão, 

desde o começo, de que parte 

da natureza desse trabalho 

seria o que as pessoas vão 

retornando nas conversas, 

um diálogo entre o perso-

nagem e a massa da cida-

de, esse pensamento cole-

tivo”, explica. “E hoje sinto 

que ele é quase esse mix de 

uma forma de ser. Formal-

mente, ele tem uma coisa 

minimalista de quem vive 

numa cidade moderna: a 

forma de desenhar o Guru-

lino é muito simples e ob-

jetiva mas, ao mesmo tem-

po, encarna essa mística de 

Brasília estar dentro do Cerra-

do, um lugar que envolve uma 

natureza incrível e pouco  ex-

plorada, com toda essa mística 

espiritual onde todos os povos e 

tribos se encontram.”

No livro, as tirinhas estão or-

ganizadas em ordem cronológi-

ca. Boa parte delas foram publica-

das, mas nem todas. O artista ain-

da tem material para mais dois vo-

, em produção. E para uma 

Fundo de Apoio à Cultura (FAC/

DF) e consiste em um roteiro 

para uma primeira tempora-

da. “A série vai ser um des-

dobramento muito mais 

complexo desse univer-

so do personagem”, avi-

sa Sangeon. Como as 

tiras são soltas, elas 

não têm uma história 

contínua, são indepen-

dentes e não entram em 

assuntos muito especí-

ficos. A série vai trazer o 

entrelace das histórias, 

criar o passado dos per-

sonagens e investigar as 

relações entre eles. “Tem 

uma riqueza enorme de de-

talhes. E como é uma aven-

tura animada, precisamos de 

ação e movimento, mas a pers-

pectiva dos textos é reflexiva e 

contemplativa, então o mais 

provável é uma série com nível 

de psicodelia considerável, com 

um aspecto de além, de dar vazão 

para uma imaginação, para 

a mágica, para o som”, 

avisa o autor.

TRANQUILO, 

MAS AGILIZA

De Pedro Sangeon. 

Editora Gurulino, 

192 páginas. R$ 43. 

Lançamento no dia 

12 de dezembro, na 

Livraria Platô (CLS 405, 

Bloco A, Loja 12)

GURULINO NASCEU 

DESPRETENSIOSO E 

TORNOU-SE O PERSONAGEM 

DE TIRINHAS E MURAIS MAIS 

BRASILIENSE DE TODOS. 

AGORA, ELE ESTÁ PELAS 192 

PÁGINAS DO LIVRO 

TRANQUILO, 

MAS AGILIZA Fotos: Pedro Sangeon
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O legado de Ninny
Gurulino vira livro 

“Brasil será difícil 
de ser dominado” 

Istambul, beleza 
entre dois continentes

Revista
do CORREIO

PÁGINAS 6 E 13
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Maria de Lourdes, 25, 
carbonizada por um 
soldado no quartel

Antes de atear fogo na sala acústica do 1º Regimento de Cavalaria de Guardas (RCG), no Se-

tor Militar Urbano, Kelvin Barros da Silva, 21 anos, apunhalou a cabo e musicista Maria de 

Lourdes Freire Matos no pescoço. O militar fugiu em direção ao Paranoá, mas foi captura-

do por agentes da 2ª Delegacia de Polícia (Asa Norte). Em depoimento, confessou o crime 

e deu cinco versões sucessivas e contraditórias. Para a advogada da família da vítima, Leila 

Santiago, elementos apurados reforçam a hipótese de que o feminicídio tenha sido moti-

vado pela incapacidade de o assassino aceitar a autoridade exercida por Maria. 

DARCIANNE DIOGO E ANA CAROLINA ALVES

Moo Shong Woo, conhecido como Mestre Woo, morreu ontem, aos 93 anos, de 
infarto. Pioneiro do tai chi chuan em Brasília, ele se tornou uma das figuras mais 
emblemáticas da vida comunitária da capital federal, reconhecido por sua dedicação 
à saúde integral e defensor da prática pública, gratuita e contínua das artes marciais 
chinesas. “Quando se tem saúde, se tem tudo”, dizia. Família, amigos, alunos e 
políticos destacam o legado de trabalho pela paz e de amor ao próximo. 

Marcha pela vida
Manifestantes vão às ruas, hoje, em diversas cidades do país, pelo fim da 
violência contra a mulher. Em Brasília, ato será às 10h na Torre de TV. 

ENTREVISTA      Jill Ellis

Diretora de futebol da Fifa instiga 
torcedores a apoiar a Seleção na Copa 
Feminina de 2027, que terá jogos em 

Brasília. Técnica bicampeã mundial, ela 
vê chance de pódio para o Brasil, “com o 

público e o talento que tem”. 

MARCOS PAULO LIMA

O período de comemorações corporativas já começou. E a 
grande preocupação das equipes — de estagiários a executivos 
— é evitar comportamentos inadequados. No Seconsi-DF 
(foto), são trabalhadas noções de responsabilidade social.

Tem festa

da firma

Como se preparar para o concurso da Câmara dos Deputados

Trabalho&formação profissional

Mariana Campos/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Minervino Junior/CB/D.A Press

Reprodução Redes Sociais  

Reprodução Redes Sociais  

Ed Alves/CB/D.A Press


